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139Literatura

Literatura
A literatura, como toda a arte, pergunta com rigor pela vida, pela sociedade 
e pela cultura. Mas não lhes serve de alternativa, muito menos em tempo de 
crise. O neo-realismo português, mais inspirador do que interventivo, é um 
excelente exemplo disso mesmo. 

No início do século XX, os modernistas portugueses distinguiam a poe-
sia da literatura, uma distinção que nada tinha a ver com a que distingue 
o verso da prosa. Poesia era a arte suprema da escrita criativa, a vanguarda 
artística, a luz da desocultação do novo, o desassossego da existência. Lite-
ratura, pelo contrário, era a reescrita do existente a uma luz alheia, dela 
cativa como uma borboleta, por isso reconfortante, mesmo quando porven-
tura problematizante. Distinguiam-se, assim, os poetas dos lepidópteros. 

Nos últimos anos, em Portugal, particularmente depois da crise que levou 
à intervenção da troika, assiste-se ao recrudescimento de uma literatura 
humorística, que acaba por ser reconfortante. Os autores de cartoons e do 
Portugalex, por exemplo, partilham diversão à custa dos governantes, porém 
evitando sabiamente a sátira mais feroz. E o povo ri-se e desopila. Os políti-
cos da Roma antiga inventaram o estratagema de alimentar o povo e mimá-
-lo com jogos circenses para lhe suster a revolta: “pão e circo”. Enquanto na 
crise os portugueses se vão também divertindo com o circo, a poesia (no 
sentido que lhe deram os modernistas) continuará a desassossegar as almas.

Maria Irene Ramalho
Nota: A pedido da autora, esta entrada mantém a grafi a anterior ao novo acordo ortográfi co.

Luxo
Numa primeira abordagem, o luxo pode ser identifi cado como a caracte-
rística atribuída a determinados bens e serviços cujo acesso exige níveis de 
rendimento elevados por parte de indivíduos e grupos que, pela sua posse 
e usufruto, adquirem um estatuto elevado que é fonte de distinção social. 
Alargando a nossa defi nição, temos de inserir o luxo no contexto das socie-
dades contemporâneas perspetivadas enquanto sociedades de consumo. 
O luxo associa-se a determinados estilos de vida de um conjunto minori-
tário da população, mesmo que seja objeto de referência para aspirações e 
desejos de um conjunto mais vasto de indivíduos. 

Como vários cientistas sociais têm explicado, a dinâmica do consumo 
contemporâneo manifesta-se ainda mais amplamente pelo tipo de lógica 
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